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Estamos colocando à disposição dos estu-
dantes e trabalhadores de saúde coletiva esta 
edição de exercícios e anotações para serem 
usados como atividades práticas em epidemio-
logia. A ideia do livro vem de longa data, des-
de as atividades da Escola de Saúde Pública na 
Secretaria Estadual de Saúde e a necessidade 
de confeccionar materiais locais para os cursos 
e capacitações dos sanitaristas e trabalhadores 
de saúde pública. Passou depois pelo Caderno de 
exercícios de epidemiologia, publicado em 2002 
pela Ulbra (Universidade Luterana do Brasil), 
e ganhou nova forma em uma edição lançada 
pela Escola de Saúde Pública em 2008, Epidemio-
logia: exercícios e anotações.

Neste livro, quase um portfólio, usei muitas 
referências da internet, resumindo notas, indi-
cando outras, clonando figuras, procurando fil-
mes. Muitos materiais vieram do Ministério da 
Saúde adaptados e/ou recortados, resumindo 
normas e recomendações, principalmente no 
que tange a doenças transmissíveis e vigilância 
epidemiológica.

A ideia, como nas outras edições, textos e 
tentativas, é inserir outras formas de conheci-

mento na epidemiologia: filmes, poesias, relatos 
jornalísticos e literários, entendendo que, em 
muitas situações, estes saberes podem não só 
contribuir, mas iluminar o objeto de trabalho 
com outra lanterna, com outra cor, com outro 
olhar. Além disso, volto a afirmar, espero que 
ajudem a tornar menos árido o estudo – como 
afirmou Rubem Alves uma vez e eu parafraseei 
dezenas: “Que a ciência (a epidemiologia) lhes 
seja alegre como empinar papagaios!”. 

Repito, outra vez, os agradecimentos aos 
tantos alunos que partilharam explorações e 
intervenções, pesquisa-ação e investigações 
epidemiológicas, discutiram filmes, montaram 
feiras de saúde, produziram esquetes teatrais, 
júris simulados, telejornais, mostras de fotos – 
os indicadores na rua! – inventaram jogos, co-
letaram dados nos mais variados locais e tantas 
outras aventuras – as que deram certo e as que 
fracassaram. As histórias (ao fim e ao cabo, fui 
sempre uma contadora de histórias), inteiras ou 
em pedaços, foram usadas, fermentadas, apro-
veitadas, mexidas, modificadas, compostas, fei-
tas e refeitas, no saco de contar histórias – ou na 
valise de tecnologias leves de que nos fala Merhy 
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(2002). Um agradecimento especial ao Roger 
Ceccon, que me ajudou a organizar este livro; ao 
Cesar Victora, que fez um prefácio maior do que 
mereço, e à Fapergs, que está financiando este 
projeto.

Agradeço também aos meus filhos: Lara, Mai, 
Ian e Vatsi, que me deram alento e luz na minha 
jornada, aos amigos, colegas, mestres, profissio-
nais, trabalhadores de saúde, às pessoas todas 
que fazem com que algo possa ser construído. 
Não há produção individual: tudo é coletivo, uns 
levantam a escada para que outros possam su-
bir.

Não posso deixar de fora meu pai, Eugenio 
Meneghel, que me alfabetizou muito pequena, 
usando o papel de pão da bodega. A coisa toda 
começou ali.

Gostaria de lembrar ainda uma história, um 
relato de Jorge Luis Borges, que aos dezoito anos 
se dirigia a Paris com uma pasta de poesias de-
baixo do braço. “Eram de segunda”, relembra ele 
mais tarde, “eu era um cara de segunda”. Assim 
ouso fazer a minha apresentação e a deste livre-
to, humildemente de segunda (ambos), apenas 
para motivar algumas discussões epidemiológi-
cas e ajudar em sala de aula.

Espero que os exercícios ajudem a identificar 
perfis de saúde/doença, a construir indicadores, 
a entender e refletir criticamente sobre os pa-
drões de morbidade e a fazer intervenções em 
saúde. Espero que sejam práticos e usáveis e – 
pecado imperdoável em um professor – que não 
sejam (muito) chatos. Espero, enfim, que os exer-
cícios possam reverter em benefício para a po-
pulação, lembrando mais uma vez o poeta quan-
do afirma que “a única finalidade da ciência é a 
de aliviar a miséria da existência humana”.

Antes de finalizar, quero mencionar os estu-
diosos das narrativas e das histórias, que enten-
dem que cada um de nós, assim como a comu-
nidade humana, é feito de histórias e de narrati-

vas. Escolhemos histórias para contar, diz Peter 
Spink, mas na realidade são as histórias que nos 
escolhem. Eu diria ainda que escrevemos sem-
pre a mesma história, o mesmo livro, contando e 
recontando, desfazendo e tornando a fazer, bu-
rilando aqui, esmaecendo ali, do mesmo modo 
que Amaranta bordava sua mortalha, em Cien 
años de soledad – uma história que se repete 
sempre, entranhada na nossa própria história de 
vida.
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